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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Para que a produção do 
conhecimento dentro desta área do saber 
aconteça de maneira mais construtiva e reflexiva, 
o ensino de Ciências e da Química no ensino 
básico oferece como uma importante intenção 
a formação geral do cidadão. Entretanto, 
seu ensino enfrenta diversas barreiras. 
Considerando que seus conhecimentos 
algumas vezes são incompreensíveis e que 
sua aplicação prática se encontra distante 
do cotidiano das pessoas, e quando não há 
relação entre o que já se sabe e aquilo que está 
aprendendo a aprendizagem não é significativa.  
Essas barreiras geram o desinteresse, 
dificultando a compreensão e a correlação dos 

diversos conteúdos apresentados no ensino 
de Ciências e Química. O aprendizado através 
da experimentação realiza uma conjunção 
que gera uma aproximação entre a teoria e 
a prática, promovendo assim o interesse do 
educando, o significado aos conteúdos, o 
desenvolvimento das habilidades e conceitos 
no ensino e aprendizagem. Utilizando um 
comportamento lúdico e prático, verifica-se a 
importância dessas atividades na produção 
do conhecimento e que ela aconteça de forma 
construtiva e reflexiva possibilitando a formação 
geral do cidadão e seu conhecimento científico. 
A experimentação pode ser uma estratégia 
eficiente para a criação de problemas reais que 
permitam a contextualização e o estímulo do 
questionamento por investigação, trazendo uma 
oportunidade de apresentação e aproximação 
dos estudantes com a pesquisa logo no início 
de sua formação, desenvolvendo competências 
que possibilitam a estes serem cada vez mais 
criativos, empreendedores, idealizadores e 
inovadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química; 
Experimentação; Investigação.

ABSTRACT: In order to the production of 
knowledge within this area of ​​knowledge to 
take place in a more constructive and reflexive 
way, the teaching of Science and Chemistry in 
basic education offers as an important intention 
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the general formation of the citizen. However, his teaching faces several barriers. 
Considering that their knowledge is sometimes incomprehensible and that their 
practical application is far from the everyday of the people, and when there is no relation 
between what is already known and what is learning is not significant. These barriers 
generate disinterest, making it difficult to understand and correlate the various contents 
presented in Science and Chemistry teaching. Learning through experimentation 
brings about a conjunction that generates an approximation between theory and 
practice, thus promoting the student's interest, meaning to contents, development of 
skills and concepts in teaching and learning. Using a playful and practical behavior, 
it is verified the importance of these activities in the production of knowledge and 
that it happens in a constructive and reflective way enabling the general formation of 
the citizen and his scientific knowledge. Experimentation can be an efficient strategy 
to create real problems that allow the contextualization and stimulation of research 
questioning, providing an opportunity for students to present and approach research 
with the research at the beginning of their training, developing skills that enable them 
increasingly creative, entrepreneurial, idealizing and innovative.
KEYWORDS: Chemistry teaching; Experimentation; Investigation.

INTRODUÇÃO

As experiências de docência nos Estágios Supervisionados no Ensino Básico, 
do Curso de Licenciatura em Química do IFSP – Campus São José dos Campos , tem 
nos permitido verificar que a constituição e a promoção dos diversos Instrumentos 
de  Ensino da Química e Ciências, ainda é lenta e de muita resistência por parte dos 
professores supervisores de estágio, estagiários, professores e alunos de escolas 
públicas. No diagnóstico dos projetos de trabalho, diários e relatórios de estágio, 
identificamos que os argumentos para a não utilização da experimentação no ensino 
básico, parte do argumento de que os conteúdos abordados no ensino de química 
e ciências são extensos e que a quantidade de hora/aula é deficiente. Também é 
de conhecimento dos professores de Química e Ciências o fato da experimentação 
despertar um forte interesse entre os alunos em diversos níveis de escolarização. 
Em seus depoimentos os alunos relatam que a experimentação gera motivação, 
curiosidade, divertimento e aumenta a capacidade de aprendizado do conteúdo 
estudado. 

Aristóteles, ao afirmar que “quem possua a noção sem a experiência, e conheça 
o universal ignorando o particular nele contido, enganar-se-á muitas vezes no 
tratamento” (apud GIORDAN, 1999, p. 43), já defendia a experiência há cerca de 
2.200 anos.

Sendo assim, o Ensino da Química no ensino básico oferece como um importante 
objetivo a formação geral do cidadão, dentro dos conhecimentos e habilidades 
desenvolvidos em Ciências. A exploração das vivências, saberes, interesses e a 
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curiosidades dos alunos sobre o mundo natural e material continua sendo fundamental. 
Entretanto, seu ensino enfrenta diversas dificuldades na sua formação científica e na 
exploração dos aspectos mais complexos. Uma dessas dificuldades e a aplicação e o 
entendimento entre a teoria e a prática, gerando assim  o desinteresse e dificultando 
o seu ensino, não cumprindo a finalidade  que o  aluno passe a ser protagonista na 
escolha de posicionamentos  que valorizam as experiências pessoais e coletivas, 
estabelecem  relações mais profundas  entre a ciências , a natureza , a tecnologia 
e a sociedade tendo ao seu alcance o conhecimento científico e tecnológico para 
compreender  os fenômenos e conhecer o mundo, o ambiente, a dinâmica da natureza.

Conforme Guimarães (2009, p. 198) afirma: “A experimentação pode ser uma 
estratégia eficiente para a criação de problemas reais que permitam a contextualização 
e o estímulo de questionamento de investigação”. Para o sucesso das atividades 
experimentais, entretanto, é importante destacar que o seu planejamento deve ser 
bem organizado, a fim de enriquecer o conhecimento sobre a natureza da ciência, 
ressaltando o que é preciso aprender a observar e de que forma essa observação 
demonstra as teorias de quem o faz (GALIAZZI e GONÇALVES, 2004; GONÇALVES 
e GALIAZZI, 2004).

Então, ensinar Química de forma contextualizada seria “abrir as janelas da sala 
de aula para o mundo, promovendo relação entre o que se aprende e o que é preciso 
para a vida” (CHASSOT et al. 1993, p. 50).

Verificando, apresentando e mostrando a importância da experimentação no 
ensino escolar da Química no Ensino Básico e em espaços não formais fazendo 
uma ligação entre a formação do cidadão e o conhecimento científico interagindo 
e transformando a realidade social   junto à comunidade  que possibilitará  o 
compartilhamento, com o público externo, do conhecimento adquirido por meio do 
ensino e da pesquisa desenvolvidos na instituição.

É nesse sentido, que o Chemistry Wizard: Aprendendo através da 
experimentação, realiza uma conjunção que gera uma aproximação entre a teoria e 
a prática, promovendo assim o interesse do educando, o significado aos conteúdos, 
o desenvolvimento das habilidades e conceitos no ensino e aprendizagem. Utilizando 
um comportamento lúdico e prático, verifica-se a importância dessas atividades 
na produção do conhecimento e que ela aconteça de forma construtiva e reflexiva 
possibilitando a formação geral do cidadão e sua alfabetização científica.

A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DA EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA

A partir do século XVII, a experimentação alcançou um papel importante no 
desenvolvimento de uma proposta de metodologia científica, rompendo com a ideia 
de que o homem e natureza tinham uma relação com o divino, baseando-se na 
racionalização, indução e dedução.

O ensino de Química pode ser distinguido em dois tipos de atividades: a teórica 
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e a prática. A atividade teórica envolve explicações da matéria, em nível microscópico. 
E a atividade prática ocorre com o manuseio e transformação de substâncias em 
laboratório, ou seja, em nível macroscópico. É importante a articulação entre os dois 
tipos de atividades, para que os conteúdos sejam relevantes à formação do indivíduo 
(MOREIA et al., 2010). 

A atividade prática muitas vezes não está presente no processo ensino-
aprendizagem dos alunos. Os motivos podem ser variados, como escolas que não 
possuem espaço físico adequado (laboratório), ausência de materiais e equipamentos. 
Estas condições, na maioria das vezes, são justificativas que os professores utilizam 
para a falta de aulas experimentais (GONÇALVES e GALIAZZI, 2004; MOREIA et al., 
2010). 

De acordo com Oliveira (2010), a Experimentação apresenta algumas 
contribuições tais como: 

•	 Motivar e despertar a atenção dos alunos. 

•	 Desenvolver trabalhos em grupo. 

•	 Iniciativa e tomada de decisões. 

•	 Estimular a criatividade. 

•	 Aprimorar a capacidade de observação e registro. 

•	  Analisar dados e propor hipóteses para os fenômenos. 

•	 Aprender conceitos científicos. 

•	 Detectar e corrigir erros conceituais dos alunos. 

•	 Compreender a natureza da ciência. 

•	 Compreender as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 

•	 Aprimorar habilidades manipulativas.

O desenvolvimento de atividades experimentais apresenta algumas 
características em comum com o uso de atividades lúdicas, pois pode ser motivadora 
para os estudantes, de acordo com a mediação do professor; torna-se divertida 
por apresentar uma proposta diferenciada da aula expositiva e tradicional e simula 
situações reais que envolvem os conceitos trabalhados, o que pode possibilitar a 
criação de modelos mentais mais apropriados ao conhecimento científico.

A conciliação da teoria com a experimentação no ensino de Química pode 
ser compreendida como uma didática que permite a articulação de conceitos e 
fenômenos, e quando é associada à realidade do aluno, na tentativa de relacionar 
com as experiências cotidianas, torna o conhecimento significativo e permite o sujeito 
agir com o pensamento reflexivo (SOARES, MUNCHEN e ADAIME, 2015).

Seguindo a BNCC para o Ensino Fundamental, aprovada em 2018 (BRASIL, 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 1 5

2018. p. 09), adota dez competências gerais, das quais três enfatizam a importância 
do ensino por investigação:

[...] 2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e inventar soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 
[...] 4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-visual 
(como Libras), corporal, multimodal, artística, matemática, científica, tecnológica e 
digital para expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e, com eles, produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo. [...] 7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em 
âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado 
de si mesmo, dos outros e do planeta (BRASIL, 2017, p. 09).

Desta maneira, o desenvolvimento de atividades experimentais apresenta como 
consequência algumas características diferenciadas das aulas somente expositivas 
e tradicionais, pois, para o aluno, é mais motivador aprender por meio da mediação 
do professor que o oportuniza a interação com o objeto de estudo, tornando a aula 
mais viva e próxima da realidade cotidiana, com a simulação de situações reais que 
envolvem os conceitos trabalhados e/ou a serem aprendidos, estabelecendo uma 
relação de completude e possibilitando, segundo Piaget (2007), a criação de modelos 
mentais mais apropriados ao conhecimento científico. Ainda segundo este autor: 

Certamente, é apenas na ocasião das ações exercidas sobre os objetos, que se 
constituem as estruturas lógicas e, por isso, temos insistido no fato de que a fonte 
das operações lógicas é apenas a própria ação, a qual não pode, naturalmente, ter 
lugar senão quando exercida sobre os objetos (PIAGET, 2007, p. 109). 

A citação acima, mais uma vez assevera acerca da importância da experimentação 
na aprendizagem de Química, uma vez que o homem tem em sua natureza humana 
o potencial para o pleno desenvolvimento de sua capacidade intelectual, precisando 
do estímulo adequado para que ela seja potencializada.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

A escolha do método de pesquisa é fundamental ao pesquisador, pois define a 
direção que a interpretação de suas observações acerca do processo de aprendizagem 
que o estudo seguirá (SELLTIZ et al., 1987).

Desta forma, foram selecionados alguns experimentos desenvolvidos pelos 
alunos do curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) 
campus São José dos Campos, os quais foram abordados diversos conteúdos de 
Química e Ciências conforme a matriz curricular do ensino fundamental do Estado de 
São Paulo.

Os alunos foram divididos em grupos, os quais cada grupo ficou responsável por 
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um experimento correspondente a um assunto específico.
Os experimentos foram apresentados em uma escola pública e uma escola 

privada de ensino fundamental na cidade de São José dos Campos – SP durante as 
feiras de Ciências promovidas pelas escolas envolvidas.

RESULTADOS

A escola deve ser um espaço que permita o pensar, o aprender e o agir. 
Desenvolvendo a criticidade, a consciência e a responsabilidade. Explorando 
diferentes explicações sobre o tema, comparando-o dentro de uma concepção 
científica, tecnológica e atual. O objetivo da aprendizagem através da observação e 
experimentação gera no aluno um entendimento como ser humano dentro de suas 
relações, da vida e do espaço. Contextualizando uma maneira diferente de expor 
conteúdos explorando ideias, driblando a rotina e exercitando a criatividade.

As experiências ilustrativas e participativas mostram mais facilidades para ser 
conduzida, pois podem ser utilizadas para demostrar conceitos que já foram estudados 
ou que ocorram em nosso dia a dia. Durante a demonstração dos experimentos, 
observou-se que os alunos ficaram atentos as explicações e conseguiram assimilar o 
conceito prático com assuntos abordados em sala de aula. Foram desenvolvidos um 
total de quinze experimentos, dentre eles sendo dois aqui citados.  

Um exemplo simples foi o experimento da Explosão de Cores, o qual utiliza 
leite, corante e detergente, em que de uma forma clara e demonstrativa foi abordado 
conceitos de como funciona um detergente e o porquê que é necessário a utilização 
do mesmo quando lavamos as louças.

Um outro experimento foi desenvolvido para explicar as várias reações químicas 
e o uso de um catalisador, o qual permite um aumento na velocidade da reação 
química. Nesse experimento foi demonstrado a reação de decomposição da água 
oxigenada a 30% em volume, utilizando-se como catalisador o permanganato de 
potássio. Sem o catalisador permanganato de potássio essa reação não ocorreria a 
um ritmo apreciável. A reação química acontece de forma vigorosa e exotérmica. Esta 
é uma reação muito visual e pode ser relacionada a muitas observações de nosso 
cotidiano. Como no caso dos catalisadores em sistemas de exaustão de automóveis 
(escapamentos), onde também são empregados catalisadores, tendo como uma das 
finalidades a diminuição na emissão de poluentes.

Os alunos do ensino fundamental possuem uma curiosidade gigantesca, a 
participação na demonstração dos experimentos fez com que eles vivenciassem e 
despertassem um maior interesse pelas ciências e a química, conforme relato dos 
professores após os eventos. Os mesmos descreveram a importância do desenvolver 
o senso crítico, a integração, a cooperação e a divisão de tarefas, promovendo de 
forma lúdica a troca de conhecimentos, a criatividade de forma prática e a valorização 
do conhecimento científico colocando o aluno como protagonista da sua formação 
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cidadã e da valorização da importância do aprendizado científico. 
Para os alunos do Curso de Licenciatura em Química a oportunidade de 

desenvolver o trabalho com os alunos do ensino fundamental, assim como a vivência 
no ambiente escolar são instrumentos fundamentais no processo de formação de 
professor. Portanto, isto poderá auxiliar o aluno na licenciatura a compreender e 
enfrentar o mundo do trabalho, além de contribuir para a formação de sua consciência 
política e social unindo a teoria à prática. A integração entre a escola e a formação 
docente é fundamental para que ele consiga caminhar entre a teoria e a prática 
de forma reflexiva. Nesse sentido, essa atividade é um passo fundamental para a 
formação do profissional possibilitando-lhe conhecer e interagir com a diversidade do 
seu campo de trabalho e de atuação profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o trabalho, a experimentação pode disponibilizar uma contribuição 
importante para o processo de ensino–aprendizagem tanto dos alunos do ensino 
fundamental quanto na formação dos futuros docentes.

Conforme orientado pela BNCC é fundamental que os alunos estejam 
progressivamente estimulados a desenvolverem atividades investigativas que 
estimulem o interesse e a curiosidade científica possibilitando definir problemas; 
coletar, analisar e representar resultados; comunicar conclusões e propor intervenções.

Sendo assim, o uso da experimentação no processo de ensino–aprendizagem 
pode ser compreendido como um elemento central na formação dos estudantes. 
A experimentação atrelado a situações didáticas planejadas ao longo de toda a 
educação básica, possibilitará aos alunos serem protagonistas da sua formação 
cidadã e da construção do seu conhecimento científico, permitindo de forma reflexiva 
a compreensão acerca do mundo em que vivem oportunizando a observação, 
analisando, planejando e propondo hipóteses; desenvolvendo ações de intervenção 
para melhorar a qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental.
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